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1. Introdução 

 

Numa sociedade democrática, o pleno exercício da cidadania é garantido pela 

segurança pública e proteção dos direitos individuais e coletivos. Neste sentindo, a 

qualidade de vida e a segurança dos cidadãos, são garantidas por diversos e complexos 

meios por onde transita a qualidade de vida dos mesmos (CONDOLUCI, 2011). 

Segundo Santos (2006), a segurança pública é denominada como uma atividade 

desenvolvida pelo Estado, no qual visa ações de repressões e estímulos ativos para que 

os cidadãos possam conviver em harmonia, protegendo-os dos riscos a que estão 

expostos. As entidades responsáveis por tal atividade agem na forma de inibir, 

neutralizar ou reprimir atos socialmente reprováveis, com a finalidade de assegurar a 

proteção coletiva de maneira geral (ALVES, 2017). 

 Os fatores relacionados com o aumento das taxas de criminalidade, o aumento 

da sensação de insegurança, sobretudo nos grandes centros urbanos, a degradação do 

espaço público, as dificuldades relacionadas à reforma das instituições da administração 

da justiça criminal, a violência policial, a ineficiência preventiva das instituições 

nacionais, a superpopulação nos presídios, rebeliões, fugas, degradação das condições 

de internação de jovens em conflito com a lei, corrupção, aumento dos custos 

operacionais do sistema, problemas relacionados à eficiência da investigação criminal e 

das perícias policiais e morosidade judicial, entre tantos outros, representam desafios 

que o Brasil necessita enfrentar para o sucesso do processo de consolidação política da 

democracia no Brasil (OBS, 2017).  

 Visando alcançar tal objetivo, muitos países do mundo utilizam regularmente 

dados estatísticos oficiais de criminalidade para retratar a situação da segurança pública, 

porém, estes dados refletem somente uma imagem do processo de ocorrência seguida de 

notificação do crime, diferente do caso em que o crime ocorre, porém não é notificado 

(BRASIL, 2016). Portanto, os mesmos devem sempre ser interpretados com muita 

prudência, isso porque não proporciona o retrato fiel do universo dos crimes cometidos 

num determinado local. 

Estes dados são de extrema importância para que se tenha um retrato mais 

próximo possível da realidade, dando com isso a possibilidade de que os oficiais sejam 

confrontados com os revelados por esta pesquisa, e assim se possa gerar debates, 
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proporcionando encaminhamentos à melhoria de vida da população da Região 

Metropolitana de Belém.  

   

2. Metodologia 

2.1 Pesquisa Amostral 

 

Qualquer abordagem a respeito do controle social passa necessariamente pela 

discussão sobre a importância da informação, do direito de possuí-la, e das estratégias e 

motivações de coleta da mesma. Assim, a Estatística é atualmente uma das ciências 

mais utilizada nas diversas áreas do conhecimento humano, por inúmeras instituições 

(públicas e privadas) que têm observado a importância da busca por informações a 

partir de dados coletados que necessitam de tratamento estatístico adequado e contínuo 

(UFPA, 2010). 

  O plano amostral utilizado para a realização da pesquisa que tem como objetivo 

investigar a real dimensão da subnotificação das violências e crimes praticados na 

Região Metropolitana de Belém, no período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017, 

considerou a população alvo como sendo toda a população residente da Região 

Metropolitana de Belém, onde cada pessoa entrevistada representa uma unidade 

amostral, e a população estimada do ano de 2017, tomou como base os dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010). 

 Para o cálculo do tamanho da amostra utilizou-se a técnica estatística 

Amostragem Aleatória Estratificada Proporcional, que leva em consideração os 

tamanhos das subpopulações consideradas estratos (para esta pesquisa cada bairro da 

Região Metropolitana de Belém representa um estrato). Desta maneira, foi gerada uma 

amostra de 598 pessoas, distribuídas proporcionalmente pelo número de pessoas 

residentes em cada bairro da Região Metropolitana de Belém, com erro amostral 

máximo de 4,09% (BOLFARINE; BUSSAB, 2005), sendo estes dados coletados no 

período de 27 de Setembro a 04 de Outubro de 2017. 

 Os entrevistados abordados para a pesquisa tinham como pré-requisito ter idade 

mínima de 15 anos, e permitir ser submetido a perguntas, onde estas envolviam desde a 

sua condição socioeconômica, passando por perguntas sobre crimes sofridos e/ou 

presenciados e perguntas que avaliaram os serviços de segurança pública segundo a 
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opinião das pessoas residentes da Região Metropolitana de Belém, conforme formulário 

de perguntas disponível nas Figuras 1 e 2 do Apêndice. 

 

3. Resultados 

 

 Metade dos entrevistados alegaram não terem sofrido e nem presenciado 

nenhum tipo de delito no período analisado. Além disso, 78,43% dos moradores da 

RMB não foram vítimas de nenhum crime, porém 28,43% presenciaram algum (Tabela 

1). 

 

Tabela 1: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a se Sofreram e/ou Presenciaram Delitos na Região Metropolitana de Belém, 

no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Presenciou 
Sofreu 

Total 
Não Sim 

Não 50,00 16,05 66,05 

Sim 28,43 5,52 33,95 

Total 78,43 21,57 100,00 

 

 

3.1 Delitos Sofridos 

 

Verifica-se que a maioria das vítimas é do sexo feminino (56,59%), declarou-se 

parda/negra (78,29%), com renda de 1 até menos de 3 salários mínimos (72,81%) e é de 

orientação heterossexual (97,66%) (Tabela 2). A maior parte tem de 37 a 47 anos 

(26,58%), casado(a)/união estável (46,50%) e com ensino médio completo (40,16%) 

(Tabela 2). Quanto a realização ou não de ocorrência policial, somente na categoria Pós-

graduação, da variável Grau de Escolaridade, houve predominancia de ter realizado 

ocorrência policial (Tabela 2). 
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Tabela 2: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém 

Vitimas de Delito, em Relação a Gênero, Faixa Etária (em anos), Raça/Cor, Estado 

Civil, Renda Familiar (em Salários Mínimos), Grau de Escolaridade e Orientação 

Sexual, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017, por Registro de Ocorrência 

Policial. 

Variável  Categoria 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Gênero 
Feminino 41,86 14,73 56,59 

Masculino 28,68 14,73 43,41 

Raça/Cor 

Parda/Negra 53,49 24,81 78,29 

Branca 15,50 3,88 19,38 

Amarela 0,78 0,78 1,55 

Indígena 0,78 - 0,78 

Faixa Etária (Em Anos) 

15 a 25 13,28 7,81 21,09 

26 a 36 14,84 7,03 21,87 

37 a 47 17,99 8,59 26,58 

48 a 58 14,84 5,47 20,31 

59 a 69 7,81 0,78 8,59 

Maior ou Igual a 70 1,56 - 1,56 

Estado Civil 

Casado/União Estável 34,11 12,40 46,50 

Solteiro 29,46 14,73 44,19 

Viúvo 1,55 0,78 2,33 

Divorciado 5,43 1,55 6,98 

Faixa de Renda Familiar 

(Em salário mínimo) 

< 1 6,14 5,26 11,40 

1 ├ 3 55,27 17,54 72,81 

3 ├ 5 7,02 0,88 7,90 

5 ├ 7 1,75 1,75 3,50 

7 ├ 9 0,88 0,88 1,76 

9 ├ 11 - 1,75 1,75 

≥ 11 - 0,88 0,88 

Grau de Escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto 12,60 3,94 16,54 

Ensino Fundamental Completo 7,87 3,15 11,02 

Ensino Médio Incompleto 9,45 3,94 13,39 

Ensino Médio Completo 27,56 12,60 40,16 

Ensino Superior Incompleto 7,09 2,36 9,45 

Ensino Superior Completo 4,72 2,36 7,08 

Pós-Graduação 0,79 1,57 2,36 

Orientação Sexual 
Heterossexual 68,75 28,91 97,66 

Bissexual 2,34 - 2,34 

Nota: A categoria com (-) não foi citada; Salário Mínimo=R$ 880,00; O símbolo (├) Inclui a                

informação à esquerda e exclui a informação à direita. 
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Com relação aos delitos sofridos, 21,57% da população da RMB afirmou já ter 

sofrido algum tipo de delito no período pesquisado (Tabela 3). A maioria foi vítima de 

roubo (75,99%), na capital Belém (60,93%), em via pública (62,93%) e o bairro Batista 

Campos teve a maior parte das ocorrências (5,19%) (Tabela 3). 

A maioria sofreu um delito no período (86,04%), sendo terça, sexta e sábado os 

dias da semana onde a maior parte dos crimes ocorreram (48,66%) (Tabela 3). Os 

delitos foram praticados mais durante a noite (41,21%), cometida, em sua maioria por 

dois agressores (53,34%), portando arma de fogo (78,95%) e sem o uso de nenhum tipo 

de veículo (39,70%) (Tabela 3). A maioria das vítimas afirmou que não houve violência 

física por parte dos criminosos (89,29%) e 10,79% conheciam o acusado, sendo a 

maioria morador do mesmo bairro da vítima (64,29%) (Tabela 3). 

Em relação a pedir auxílio policial, 21,71% das vítimas pediram ajuda para 

alguma viatura policial que rondava pelo local do crime (36,34%) (Tabela 3). A maioria 

das vítimas não registrou o boletim de ocorrência (72,37%) (Tabela 3). Para 65,14% das 

vítimas não resolveria nada registrar o boletim de ocorrência (Tabela 3). 

Tabela 3: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém 

Vitimas de Delito, em relação aos Atos de Delitos Sofridos, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria Percentual 

Foi Vítima de Algum Delito 
Não 78,43 

Sim 21,57 

Tipo de Delito Sofrido 

Roubo 75,99 

Furto 8,67 

Arrombamento 6,67 

Tentativa de Roubo 5,33 

Arrombamento e Furto 2,00 

Violência Física 0,67 

Arrombamento e Roubo 0,67 
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Tabela 3: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém 

Vitimas de Delito, em relação aos Atos de Delitos Sofridos, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017 (Continuação). 

Variável Categoria Percentual 

Cidade Onde Sofreu o Delito 

Belém 60,93 

Ananindeua 24,50 

Marituba 5,30 

Benevides 3,97 

Santa Isabel do Pará 1,99 

Santa Bárbara do Pará 1,99 

Breves 0,66 

Barcarena  0,66 

Bairro Onde Sofreu o Delito (Os Dez 

Maiores) 

Batista Campos 5,19 

40 Horas  3,70 

Guamá 3,70 

Jurunas 3,70 

Marco 2,96 

Centro (Belém) 2,96 

Pedreira 2,96 

São Brás 2,96 

Cabanagem 2,22 

Coqueiro (Belém) 2,22 

Local Onde Sofreu o Delito 

Via Pública 62,93 

Residência 11,26 

Coletivo Urbano 10,59 

Estabelecimento Comercial 9,93 

Local Público 3,97 

Carro Particular 0,66 

Embarcação 0,66 

Quantidade de Delitos Sofridos 

Um 86,04 

Dois 11,63 

Três 1,55 

Quatro 0,78 
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Tabela 3: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém 

Vitimas de Delito, em relação aos Atos de Delitos Sofridos, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017 (Continuação). 

Variável Categoria Percentual 

Dia da Semana 

Domingo 11,69 

Segunda-Feira 15,32 

Terça-Feira 16,22 

Quarta-Feira 15,32 

Quinta-Feira 9,01 

Sexta-Feira 16,22 

Sábado 16,22 

Turno 

Madrugada 3,38 

Manhã 23,65 

Tarde 31,76 

Noite 41,21 

Quantidade de Agressores 

Um 33,33 

Dois 53,34 

Três 6,67 

Mais de Três 6,66 

Tipo de Arma Utilizada pelo(s) 

Agressor(es) 

Arma de Fogo 78,95 

Arma Branca 20,00 

Objeto Perfurante/Cortante 1,05 

Tipo de Locomoção Utilizada pelo(s) 

Agressor(es) 

A Pé 39,70 

Moto 30,15 

Bicicleta 27,94 

Carro 1,47 

Lancha 0,74 

Houve Violência Física 
Não 89,29 

Sim 10,71 

Conhecia o Acusado 
Não 89,21 

Sim 10,79 

Se Conhecia o Acusado, Quem Era 

Morador do Bairro 64,29 

Vizinho 14,29 

Amiga 7,14 

Bairro Vizinho 7,14 

Cônjuge 7,14 
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Tabela 3: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém 

Vitimas de Delito, em relação aos Atos de Delitos Sofridos, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017 (Continuação). 

Variável Categoria Percentual 

Solicitou Auxílio Policial 
Não 78,29 

Sim 21,71 

Se Solicitou, para Quem 

Viatura Policial 36,34 

 190 24,24 

Polícia Militar 15,15 

Posto Móvel 9,09 

Box da Polícia Militar 6,09 

Unidade Integrada ProPaz 3,03 

Exército 3,03 

Delegacia 3,03 

Registrou Boletim de 

Ocorrência 

Não 72,37 

Sim 27,63 

Se Registrou Boletim de 

Ocorrência, Onde Foi 

Posto Policial 78,57 

Delegacia Virtual 21,43 

Se Não Registrou Boletim de 

Ocorrência, qual o Motivo 

Não Resolveria Nada 65,14 

Descaso 16,51 

Medo de Retaliação 7,34 

Porque o Atendimento é Demorado 4,59 

Apenas Comunicou a Polícia Militar 1,83 

Tentativa de Roubo 1,83 

O Agressor Foi Preso em Flagrante 0,92 

Outra Pessoa Realizou 0,92 

Não Havia Delegacia Próxima ao Local do 

Crime 0,92 

 

 Quanto a classificação do tipo de delito sofrido, constata-se que a maioria da 

população da RMB sofreu crime contra o patrimônio (99,33%) e 71,33% não fez 

nenhum registro de ocorrência policial (Tabela 4). 

Tabela 4: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Classificação do Tipo de Delito Sofrido, por Ocorrência Policial, no Período 

de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Contra o Patrimônio 71,33 28,00 99,33 

Contra a Pessoa 0,67 - 0,67 

Total 72,00 28,00 100,00 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 
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Em relação ao crime contra o patrimônio, do tipo roubo, a maior parte das 

vítimas é mulher (43,51%), na maioria das ocorrências não houve violência física 

(72,54%), com uso de arma de fogo (76,34%) e não houve registro de boletim de 

ocorrência policial (55,99%) (Tabela 5).  

 No crime do tipo arrombamento, a maior parte das vítimas é homem (5,34%), 

não sofreram violência física (9,15%) e não registrou boletim de ocorrência (4,67%) 

(Tabela 5). Na variável tipo de arma utilizada, houve empate entre as categorias arma de 

fogo e arma branca (Tabela 5). 

 Em relação ao crime de tentativa de roubo, a maior parte das vítimas é do gênero 

feminino (3,05%), não houve violência física (4,93%), foi utilizada arma branca 

(2,15%) e a maioria não registrou ocorrência policial (4,67%) (Tabela 5). 

 Quanto ao tipo de crime de furto, a maioria das vítimas é mulher (4,58%), não 

sofreu violência física (4,23%) e a maioria não registrou ocorrência policial (6,00%) 

(Tabela 5). Não há registro do tipo de arma utilizada (Tabela 5). 

  

Tabela 5: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Patrimônio Sofrido, por Ocorrência Policial, no 

Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria 

Tipo de Delito 

Total 
Roubo Arrombamento 

Tentativa 

de Roubo 
Furto 

Gênero 
Feminino 43,51 4,58 3,05 3,82 54,96 

Masculino 33,59 5,34 1,53 4,58 45,04 

Houve Violência 

Física 

Não 72,54 9,15 4,93 4,23 90,85 

Sim 8,45 - 0,70 - 9,15 

Tipo de Arma 

Utilizada 

Arma de Fogo 76,34 2,15 1,08 - 79,57 

Arma Branca 16,13 2,15 2,15 - 20,43 

Registrou 

Ocorrência Policial 

Não 54,90 5,88 4,58 6,54 71,90 

Sim 20,26 3,27 0,65 3,92 28,10 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

 

Houve registro de apenas 1 caso de violência contra a pessoa, sendo a vítima do 

gênero feminino, sendo o tipo de delito a agressão física, provocada na sua residência 

pelo seu cônjuge, com uma garrafa. Crime enquadrado, segundo a Lei de Nº 11.340 

(Maria da Penha) como violência contra a mulher. Entretanto, não houve o registro de 

ocorrência policial pela vítima. 
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A maioria dos residentes da RBM indica que falta de policiamento (85,53%) e o 

horário do fato (60,26%) são os fatores que contribuem para o delito sofrido (Tabela 6). 

falta de pavimentação (76,16%) e a falta de iluminação (69,54%) não são fatores que 

contribuem para o delito sofrido (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Fatores que Contribuíram para o Delito Sofrido, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria 
Contribuiu 

Total 
Não Sim 

Fatores que Contribuíram 

para o Crime Ocorrido 

Falta de Pavimentação 76,16 23,84 100,00 

Falta de Iluminação 69,54 30,46 100,00 

Falta de Policiamento 14,47 85,53 100,00 

Horário do Fato 39,74 60,26 100,00 

 

Em relação aos que afirmaram que a falta de policiamento contribuiu para o 

crime ocorrido, a maior parte, com 47,69% respondeu que a falta de ronda policial e de 

base fixa foram os fatores sigficativos para o delito sofrido (Tabela 7). 

Tabela 7: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Que Tipo de Policiamento Faltou, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 

2017. 

Que Tipo de Policiamento Faltou Percentual 

Ronda e Base Fixa 47,69 

Ronda 41,54 

Base fixa 10,77 

Total 100,00 

 

 

3.2 Críticas da População aos Serviços Públicos e às Instituições Policiais 

 

Segundo a opinião dos residentes da RMB, quando questionados acerca dos fatores 

que acreditam contribuir para a criminalidade nos bairros, destaca-se a falta de 

policiamento por ronda (84,40%), por base fixa (81,41%), falta de emprego (76,55%), 

falta de estrutura familiar (80,94%) e a falta de área de lazer (62,54%) (Tabela 8). 
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Tabela 8: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Fatores que Contribuem para a Criminalidade no Bairro, no Período de 

Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria 
Contribui 

Total 
Não Sim 

Fatores que Contribuem 

para a Criminalidade no 

Bairro 

Falta de Pavimentação 46,58 53,42 100,00 

Falta de Escola 46,99 53,01 100,00 

Falta de Área de Lazer 37,46 62,54 100,00 

Falta de Policiamento (Ronda) 15,60 84,40 100,00 

Falta de Policiamento (Base Fixa) 18,59 81,41 100,00 

Falta de Posto de Saúde 57,69 42,31 100,00 

Falta de Coleta de Lixo 78,90 21,10 100,00 

Falta de Estrutura Familiar 19,06 80,94 100,00 

Falta de Emprego 23,45 76,55 100,00 

 

 

Quanto a avaliação da atuação policial nos últimos anos, 53,09% das pessoas 

residentes na RMB afirmaram que não houve mudanças no policiamento (Tabela 9). 

Tabela 9: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Comparado aos Anos Anteriores, Como Avalia a Atuação da Polícia, no 

Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Comparado aos Anos Anteriores, 

Como Avalia a Atuação da Policia 
Percentual 

Pior 30,38 

Não Alterou 53,09 

Melhor 16,53 

Total 100,00 

 

 

Nas categorias das variáveis: gênero, faixa de renda e grau de escolaridade, os 

residentes da RMB indicam que a atuação policial no último ano não alterou (Tabela 

10). Na faixa de renda de 7 até menos que 9 salários mínimos há um empate entre as 

categorias “pior” e “não alterou” (Tabela 10). Na faixa de renda de 9 até menos que 11 

salários mínimos não houve diferença entre as categorias da avaliação da atuação 

policial (Tabela 10). 
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Tabela 10: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Gênero, Renda Familiar e Grau de Escolaridade, por Atuação da Polícia, 

no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria 

Atuação Policial 

Total 

Pior 

Não 

Alterou Melhor 

Gênero 
Feminino 16,89 26,25 7,36 50,50 

Masculino 13,55 26,92 9,03 49,50 

Faixa de Renda 

Familiar (em Salário 

Mínimo) 

Menor que 1 4,41 6,91 2,69 14,01 

1 Ⱶ 3 23,80 36,49 11,52 71,81 

3 Ⱶ 5 1,92 6,33 2,11 10,36 

5 Ⱶ 7 0,96 1,15 0,19 2,30 

7 Ⱶ 9 0,19 0,19 - 0,38 

9 Ⱶ 11 0,19 0,19 0,19 0,57 

Maior ou Igual a 11 - 0,38 0,19 0,57 

Grau de Escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto 7,14 7,94 1,59 16,67 

Ensino Fundamental Completo 2,38 7,94 0,79 11,11 

Ensino Médio Incompleto 6,35 3,97 2,38 12,70 

Ensino Médio Completo 16,67 20,63 3,17 40,47 

Ensino Superior Incompleto 5,56 3,97 - 9,53 

Ensino Superior Completo 0,79 4,76 1,59 7,14 

Pós-Graduação 0,79 1,59 - 2,38 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

O símbolo (├) Inclui a informação à esquerda e exclui a informação à direita. 

 

 

A maioria dos residentes da RMB nunca utilizou o atendimento policial 

(69,51%) (Tabela 11). 

Tabela 11: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a se Já Utilizou Atendimento Policial, no Período de Agosto de 2016 a Agosto 

de 2017. 

Já Utilizou Atendimento Policial Percentual 

Não 69,51 

Sim 30,49 

Total 100,00 
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Entre os que já utilizaram o atendimento policial, 55,19% afirma ter acionado 

somente a Polícia Militar (Tabela 12). 

 

Tabela 12: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Qual Instituição Policial Já Utilizou o Serviço, no Período de Agosto de 2016 

a Agosto de 2017. 

Qual Instituição Policial Já Utilizou o Serviço Percentual 

Polícia Militar 55,19 

Polícia Civil 31,69 

Polícia Militar e Civil 7,65 

Policia Militar, Civil e Guarda Municipal 3,28 

Guarda Municipal 2,19 

Total 100,00 

 

 

Com relação ao nível de satisfação da população da RMB com a atuação das 

instituições policiais, 34,67% afirma que considera péssimo os serviços da Polícia 

Militar e 29,84% como bom (Tabela 13). Para a Polícia Civil, 31,25% considera como 

bom e 25,00% como péssimo (Tabela 13). Quanto a atuação da Guarda Municipal, 

54,55% afirma que é regular e 27,27% como ruim (Tabela 13). 

Tabela 13: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação, por Instituição Policial, no Período de Agosto de 2016 

a Agosto de 2017. 

Nível de 

Satisfação 

Instituição Policial 

Militar Civil 
Guarda  

Municipal 

Péssimo 34,67 25,00 9,09 

Ruim 9,68 12,50 27,27 

Regular 18,55 23,75 54,55 

Bom 29,84 31,25 - 

Ótimo 7,26 7,50 9,09 

Total 100,00 100,00 100,00 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

 

Quando analisado os níveis de satisfação por gênero, a maior parte das mulheres 

avalia como bom o atendimento da Polícia Civil (16,25%), péssimo o da Polícia Militar 

(18,54%) e regular o da Guarda Municipal (36,37%) (Tabela 14). Entre os homens, a 
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maior parte avalia os serviços da Polícia Civil e Militar como péssimo (16,25% e 

16,13%, respectivamente) e a Guarda Municipal como ruim (27,27%) (Tabela 14). 

Tabela 14: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com as Instituições Policiais, por Gênero, no Período de 

Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Variável Categoria 
Gênero 

Total 
Feminino Masculino 

Nível de Satisfação com o 

Atendimento da Polícia 

Civil 

Péssimo 8,75 16,25 25,00 

Ruim 2,50 10,00 12,50 

Regular 11,25 12,50 23,75 

Bom 16,25 15,00 31,25 

Ótimo 2,50 5,00 7,50 

Nível de Satisfação com o 

Atendimento da Polícia 

Militar 

Péssimo 18,54 16,13 34,67 

Ruim 2,42 7,26 9,68 

Regular 11,29 7,26 18,55 

Bom 16,13 13,71 29,84 

Ótimo 2,42 4,84 7,26 

Nível de Satisfação com o 

Atendimento da Guarda 

Municipal 

Péssimo 9,09 - 9,09 

Ruim - 27,27 27,27 

Regular 36,37 18,18 54,55 

Bom - - - 

Ótimo 9,09 - 9,09 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

A maioria dos residentes da RMB com renda familiar de 1 até menos que 3 

salários mínimos avalia o atendimento da Polícia Civil como bom (Tabela 15). 

Residentes com renda de 3 até menos que 5 salários mínimos avaliam a atuação da 

Polícia Civil como péssima (5,80%) (Tabela 15). 

Tabela 15: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Polícia Civil, por Faixa de Renda 

Familiar (em Salário Mínimo), no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Faixa de Renda Familiar 

(em Salário Mínimo) 

Avaliação 
Total 

Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo 

< 1 4,35 2,90 1,45 4,35 - 13,05 

1Ⱶ 3 11,59 11,59 20,29 23,18 5,80 72,45 

3Ⱶ 5 5,80 - 2,90 2,90 - 11,60 

5Ⱶ 7 - - - 1,45 - 1,45 

9Ⱶ 11 - - - 1,45 - 1,45 

Total 21,74 14,49 24,64 33,33 5,80 100,00 

Nota: O símbolo (Ⱶ) inclui o valor à esquerda e exclui o da direita; A categoria com (-) não 

foi citada. 
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 Quanto ao nível de satisfação com o atendimento da Polícia Civil, em relação ao 

grau de escolaridade das vítimas, a maioria o considera como bom (31,62%) (Tabela 

16). Entretanto, para aqueles com ensino médio completo e ensino superior completo, 

há empate entre os níveis “péssimo”, “regular” e “bom” (Tabela 16). Para quem tem 

ensino fundamental completo, o atendimento da Polícia Civil é considerado péssimo 

(6,33%) (Tabela 16).  

Tabela 16: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Polícia Civil, por Grau de 

Escolaridade, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Grau de Escolaridade 
Avaliação 

Total 
Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo 

Ensino Fundamental Incompleto 3,80 1,27 5,06 6,31 1,27 17,71 

Ensino Fundamental Completo 6,33 1,27 2,53 1,27 1,27 12,67 

Ensino Médio Incompleto 1,27 3,80 2,53 7,59 1,27 16,46 

Ensino Médio Completo 11,39 3,80 11,39 11,39 2,53 40,50 

Ensino Superior Incompleto - - - 2,53 - 2,53 

Ensino Superior Completo 2,53 1,27 2,53 2,53 1,27 10,13 

Pós-Graduação - - - - - - 

Total 25,32 11,41 24,04 31,62 7,61 100,00 

 

Aqueles que recebem menos de 1 salário mínimo e de 1 até menos que 3 salários 

mínimos avaliam o atendimento da Polícia Militar como péssimo (Tabela 17). Os 

residentes da RMB que recebem de 3 até menos que 5 salários mínimos consideram o 

atendimento regular ou bom (Tabela 17). Moradores que recebem de 5 até menos que 7 

salários mínimos avaliam o atendimento da Polícia Militar como bom (2,78%) (Tabela 

17). Aqueles que recebem 7 ou mais salários mínimos avaliam como ruim, regular, bom 

e ótimo (Tabela 17). 

Tabela 17: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Polícia Militar, por Faixa de 

Renda Familiar (Em Salário Mínimo), no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Faixa de Renda Familiar (Em 

Salário Mínimo) 

Avaliação 
Total 

Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo 

<1 4,63 - 2,78 2,78 - 10,19 

1Ⱶ 3 26,81 7,41 12,04 21,30 3,70 71,26 

3Ⱶ 5 1,85 0,93 2,78 2,78 0,93 9,27 

5Ⱶ 7 1,85 - - 2,78 0,93 5,56 

7Ⱶ 9 - 0,93 0,93 - - 1,86 

9Ⱶ 11 - - - - 0,93 0,93 

≥ 11 - - - 0,93 - 0,93 

Total 35,14 9,27 18,53 30,57 6,49 100,00 

Nota: O símbolo (Ⱶ) inclui o valor à esquerda e exclui o da direita. 
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 Os residentes da RMB com grau de escolaridade médio incompleto, superior 

incompleto e superior completo avaliam o atendimento da Polícia Militar como bom 

(Tabela 18). Moradores com grau de escolaridade fundamental incompleto, completo e 

médio completo  consideram o atendimento da Polícia Militar como péssimo (Tabela 

18).  Há empate nas categorias “ruim”, “regular” e “bom” para residentes com pós-

graduação (Tabela 18). 

Tabela 18: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Polícia Militar, por Grau de 

Escolaridade, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Grau de Escolaridade 
Avaliação 

Total 
Péssimo Ruim Regular Bom Ótimo 

Ensino Fundamental Incompleto 7,32 0,81 1,63 4,07 1,63 15,46 

Ensino Fundamental Completo 3,25 0,81 1,63 2,44 - 8,13 

Ensino Médio Incompleto 4,07 0,81 3,25 4,88 1,63 14,64 

Ensino Médio Completo 17,05 4,07 8,13 9,76 3,25 42,26 

Ensino Superior Incompleto 1,63 1,63 2,44 4,07 - 9,77 

Ensino Superior Completo 1,63 0,81 0,81 3,25 0,81 7,31 

Pós-Graduação - 0,81 0,81 0,81 - 2,43 

Total 34,95 9,75 18,70 29,28 7,32 100,00 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

 

 Os residentes da RMB com Renda Familiar de 1 até menos que 3 salários 

mínimos consideram o atendimento da Guarda Municipal como regular (36,37%) 

(Tabela 19). Entre aqueles que recebem de 3 até menos que 5 salários mínimos, 18,18% 

avaliam como regular ou ótimo (Tabela 19). 

 

Tabela 19: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Guarda Municipal, por Faixa de 

Renda Familiar (Em Salário Mínimo), no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Faixa de Renda Familiar (Em 

Salário Mínimo) 

Avaliação 
Total 

Péssimo Ruim Regular Ótimo 

< 1 - - 9,09 - 9,09 

1Ⱶ 3 9,09 27,27 36,37 - 72,73 

3Ⱶ 5 - - 9,09 9,09 18,18 

Total 9,09 27,27 54,55 9,09 100,00 

Nota: O símbolo (Ⱶ) inclui o valor à esquerda e exclui o da direita; O símbolo (Ⱶ) 

inclui o valor à esquerda e exclui o da direita. 
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Em relação ao grau de escolaridade, 36,37% dos residentes da RMB que 

possuem o ensino médio completo avaliam o atendimento da Guarda Municipal como 

regular (Tabela 20). Aqueles com o ensino fundamental incompleto consideram ruim ou 

regular (18,18%) (Tabela 20). 

 

Tabela 20: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Nível de Satisfação com o Atendimento da Guarda Municipal, por Grau de 

Escolaridade, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Grau de Escolaridade 
Avaliação 

Total 
Péssimo Ruim Regular Ótimo 

Ensino Fundamental Incompleto - 9,09 9,09 - 18,18 

Ensino Fundamental Completo - 9,09 - - 9,09 

Ensino Médio Completo 9,09 - 36,37 - 45,46 

Ensino Superior Incompleto - - 9,09 - 9,09 

Ensino Superior Completo - 9,09 - 9,09 18,18 

Total 9,09 27,27 54,55 9,09 100,00 

Nota : A categoria com (-) não foi citada. 

 

 

3.2 Delitos Presenciados 

 

 Com relação aos casos de delitos presenciados, 33,95% da população da RBM 

afirmou que testemunhou um crime sendo cometido (89,10%) (Tabela 21). O roubo foi 

o delito mais presenciado (81,02%), na capital Belém (72,04%), no bairro Marco 

(6,39%) e em via pública (75,53%) (Tabela 21). 

  

 A sexta-feira foi o dia da semana que os residentes da RMB mais presenciaram 

delito (21,47%), durante o turno da noite (43,48%) (Tabela 21). A maioria dos crimes 

foram cometidos em dupla (56,09%), com arma de fogo (84,84%) e 67,52% praticaram 

o delito a pé ou de moto (Tabela 21). Não houve violência física em 75,95% dos casos, 

8,05% das testemunhas conheciam os agressores e  52,63% são moradores do próprio 

bairro do delito presenciado (Tabela 21). 

 

 Em 9,75% dos casos, as testemunhas solicitaram auxílio policial, no qual a maior 

parte acionou uma viatura policial que passava pelo local (34,78%) (Tabela 21). A 
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maioria das vítimas não registrou boletim de ocorrência (94,81%) pelo motivo de 

descaso (43,97%) (Tabela 21). Entre as vítimas que registraram ocorrência policial 

(5,19%), foram diretamente ao posto policial (94,81%) (Tabela 21). 

 

Tabela 21: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Atos de Delito Presenciado, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017.  

Variável Categoria Percentual 

Já Presenciou Algum Delito 
Não 66,05 

Sim 33,95 

Tipo de Delito Presenciado 

Roubo 81,01 

Tentativa de Roubo 5,06 

Homicídio 8,44 

Arrombamento 2,11 

Furto 1,69 

Latrocínio 0,42 

Roubo e Tentativa de Roubo 0,42 

Arrombamento e Roubo 0,42 

Agressão Física 0,42 

Cidade Onde Presenciou o Delito 

Belém 72,04 

Ananindeua 22,03 

Marituba 2,97 

Benevides 1,69 

Santa Isabel do Pará 0,85 

Santa Bárbara do Pará 0,42 

Bairro Onde Presenciou o Delito 

(Os Dez Maiores) 

Marco 6,39 

Jurunas 4,57 

Pedreira 4,11 

Telegrafo 3,65 

Guamá 3,20 

Marambaia 3,20 

Campina 2,74 

Cidade Nova 2,74 

Terra Firme 2,74 

Atalaia 2,28 

Local Onde Presenciou o Delito 

Via Pública 75,53 

Coletivo Urbano 8,02 

Local Público 7,17 

Estabelecimento Comercial 5,91 

Residência 2,95 

Carro Particular 0,42 
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Tabela 21: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Atos de Delito Presenciado, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017 

(Continuação). 

Variável Categoria Percentual 

Quantidade de Delitos 

Presenciados 

Um 89,10 

Dois 8,42 

Três 1,98 

Quatro 0,50 

Dia da Semana 

Domingo 12,08 

Segunda-Feira 10,07 

Terça-Feira 12,75 

Quarta-Feira 16,11 

Quinta-Feira 10,07 

Sexta-Feira 21,47 

Sábado 17,45 

Turno 

Madrugada 3,04 

Manhã 22,61 

Tarde 30,87 

Noite 43,48 

Quantidade de Agressores 

Um 26,09 

Dois 56,09 

Três 12,17 

Mais de Três 5,65 

Tipo de Arma Utilizada 

Pelo(s) Agressor(es) 

Arma de Fogo 84,84 

Arma Branca 13,94 

Arma de Brinquedo 0,61 

Outros 0,61 

Tipo de Locomoção 

Utilizada Pelo(s) 

Agressor(es) 

A Pé 33,76 

Moto 33,76 

Bicicleta 22,35 

Carro 10,13 

Houve Violência Física 
Não 75,95 

Sim 24,05 

Conhecia o(s) Agressor(es) 
Não 91,95 

Sim 8,05 

Se Conhecia o(s) 

Agressor(es), quem Era 

Morador do Bairro da Testemunha 52,63 

Vizinho 31,58 

Conhecido 10,53 

Viciado do Bairro da Testemunha 5,26 

Solicitou Auxílio Policial 
Não 90,25 

Sim 9,75 
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Tabela 21: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação a Atos de Delito Presenciado, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017 

(Continuação). 

Variável Categoria Percentual 

Se Solicitou, para Quem 

Viatura Policial 34,78 

Polícia Militar 30,43 

190 26,09 

190 e Viatura Policial 4,35 

Box da Polícia Militar 4,35 

Registrou Boletim de 

Ocorrência 

Não 94,81 

Sim 5,19 

Se Registrou Boletim de 

Ocorrência, Onde o Fez 

Posto Policial 93,33 

Delegacia Virtual 6,67 

Se Não Registrou Boletim 

de Ocorrência, qual o 

Motivo 

Descaso 43,97 

Não Resolveria Nada 27,75 

Não Sabia que Poderia Denunciar por 

Terceiros 13,09 

Medo de Retaliação 6,28 

Já Haviam Denunciado 4,19 

Porque o Atendimento é Demorado 2,62 

Não Gosta do Ambiente da Polícia 1,05 

Os Itens Roubados foram 

Recuperados 1,05 

 

 

A maioria dos residentes da RMB que presenciaram um delito são homens 

(53,30%), na faixa etária dos 37 aos 47 anos (27,40%), ganhando de 1 até menos que 3 

salários mínimos (72,82%) e com ensino médio completo (44,61%) (Tabela 22). Em 

relação ao registro de boletim de ocorrência, predominou a não realização da ocorrência 

em todas as categorias de todas as variáveis (Tabela 22). 

Tabela 22: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Gênero, Faixa Etária (Em Anos), Faixa de Renda Familiar (Em Salário 

Mínimo) e Grau de Escolaridade, por Ocorrência Policial, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017. 

Variável  Categoria 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Gênero 
Masculino 50,25 3,05 53,30 

Feminino 44,67 2,03 46,70 
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Tabela 22: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Gênero, Faixa Etária (Em Anos), Faixa de Renda Familiar (Em Salário 

Mínimo) e Grau de Escolaridade, por Ocorrência Policial, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017 (Continuação). 

Variável Categoria 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Faixa Etária (Em Anos) 

15 a 25 17,26 0,51 17,77 

26 a 36 21,83 2,03 23,86 

37 a 47 26,38 1,02 27,40 

48 a 58 18,78 1,02 19,80 

59 a 69 7,11 0,51 7,62 

Maior ou Igual a 70 3,55 - 3,55 

Faixa de Renda 

Familiar (Em Salário 

Mínimo) 

< 1 9,83 0,58 10,41 

1 Ⱶ 3 68,20 4,62 72,82 

3 Ⱶ 5 10,98 0,58 11,56 

5 Ⱶ 7 2,89 - 2,89 

9 Ⱶ 11 1,16 - 1,16 

≥ 11 1,16 - 1,16 

Grau de Escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto 12,82 1,03 13,85 

Ensino Fundamental Completo 7,69 - 7,69 

Ensino Médio Incompleto 14,36 1,54 15,90 

Ensino Médio Completo 42,56 2,05 44,61 

Ensino Superior Incompleto 5,13 0,51 5,64 

Ensino Superior Completo 10,26 - 10,26 

Pós-Graduação 2,05 - 2,05 

Nota : A categoria com (-) não foi citada; O símbolo (Ⱶ) inclui o valor à esquerda e exclui o da direita; O 

símbolo (Ⱶ) inclui o valor à esquerda e exclui o da direita. 

 

Não houve o registro de ocorrência policial em 86,57% dos casos de crime 

contra o patrimônio e em 8,23% dos crimes contra a pessoa (Tabela 23). 

Tabela 23: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Delito Presenciado, por Ocorrência Policial, no Período de Agosto 

de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Delito Presenciado 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Crime Contra Contra o Patrimônio 86,57 4,33 90,90 

Crime Contra a Contra a Pessoa 8,23 0,87 9,10 

Total 94,80 5,20 100,00 
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A maioria dos crimes contra o patrimônio presenciados foi do tipo roubo, com 

88,90% (Tabela 24). 

Tabela 24: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Patrimônio Presenciado, no Período de Agosto de 

2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra o Patrimônio Total 

Roubo 88,90 

Tentativa de Roubo 5,56 

Arrombamento 2,31 

Furto 1,85 

Roubo e Tentativa de Roubo 0,46 

Arrombamento e Roubo 0,46 

Latrocínio 0,46 

Total 100,00 

 

  

 A maioria dos crimes contra o patrimônio do tipo roubo foi cometida com arma 

de fogo (78,50%) (Tabela 25). Tentativa de roubo e arrombamento apresentaram os 

mesmos percentuais para o uso de arma de fogo (1,60%) (Tabela 25). 

  

Tabela 25: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Patrimônio Presenciado, por Tipo de Arma 

Utilizada, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra o 

Patrimônio 

Tipo de Arma 

Total Arma de 

Fogo 

Arma 

Branca 

Arma de 

Brinquedo 

Roubo 78,50 14,58 0,69 93,77 

Tentativa de Roubo 2,08 0,69 - 2,77 

Arrombamento 2,08 - - 2,08 

Roubo e Tentativa de Roubo - 0,69 - 0,69 

Latrocínio 0,69 - - 0,69 

  83,35 15,96 0,69 100,00 

Nota : A categoria com (-) não foi citada. 

 

Em relação ao registro de ocorrência policial para o crime contra o patrimônio, 

predominou o não registro por parte das testemunhas, em todas as categorias (Tabela 

26). 
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Tabela 26: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Patrimônio Presenciado, por Ocorrência Policial, 

no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra o Patrimônio 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Roubo 84,28 4,29 88,57 

Tentativa de Roubo 5,71 - 5,71 

Arrombamento 1,9 0,48 2,38 

Furto 1,9 - 1,9 

Roubo e Tentativa de Roubo 0,48 - 0,48 

Arrombamento e Roubo 0,48 - 0,48 

Latrocínio 0,48 - 0,48 

Total 95,23 4,77 100 

Nota : A categoria com (-) não foi citada. 

 

 O tipo de lomomoção utilizada pelo agressor na maior parte dos crimes contra o 

patrimônio do tipo roubo presenciados foi com moto (32,41%) (Tabela 27). Os crimes 

de tentativa de roubo, furto e arrombamento foram cometidos, em sua maior parte a pé 

(Tabela 27). 

Tabela 27: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Patrimônio Presenciado, por Tipo de Locomoção 

Utilizada Pelo(s) Agressor(es), no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra o Patrimônio 
Tipo de Locomoção 

Total 
A Pé Moto Bicicleta Carro 

Roubo 28,72 32,41 22,69 5,09 88,91 

Tentativa de Roubo 4,17 0,46 0,46 0,46 5,55 

Arrombamento 1,39 - 0,46 0,46 2,31 

Furto 1,39 - 0,46 - 1,85 

Roubo e Tentativa de Roubo - 0,46 - - 0,46 

Arrombamento e Roubo 0,46 - - - 0,46 

Latrocínio - - - 0,46 0,46 

Total 36,13 33,33 24,07 6,47 100,00 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

Em relação ao crime contra a pessoa, o homicídio foi o tipo presenciado pela 

maioria das testemunhas (95,24%) (Tabela 28). 

 

Tabela 28: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra a Pessoa Presenciado, no Período de Agosto de 2016 

a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra a Pessoa Percentual 

Homicídio 95,24 

Agressão Física 4,76 

Total 100,00 
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Quanto ao tipo de arma utilizada, homicídio e latrocínio foram praticados com a 

utilização exclusivamente de arma de fogo e a agressão física exclusivamente com outro 

tipo de objeto (Tabela 29). 

Tabela 29: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Pessoa Presenciado, por Tipo de Arma Utilizada, 

no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra a Pessoa 
Tipo de Arma 

Total 
Arma de Fogo Outro 

Homicídio 95,24 - 95,24 

Agressão Física - 4,76 4,76 

Total 95,24 4,76 100,00 

Nota: A categoria com (-) não foi citada. 

 

No crime contra a pessoa do tipo homicídio, 85,72% das testemunhas não 

registrama ocorrência policial e no crime de agressão física, não houve nenhum registro 

de boletim de ocorrência (Tabela 30). 

 

Tabela 30: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Pessoa Presenciado, por Ocorrência Policial, no 

Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra a Pessoa 
Ocorrência Policial 

Total 
Não Sim 

Homicídio 85,72 9,52 95,24 

Agressão Física 4,76 - 4,76 

Total 90,48 9,52 100,00 

Nota : A categoria com (-) não foi citada. 

 

 Quanto ao tipo de locomoção utilizada em cada crime testemunhado, o carro foi 

utilizado pela maior parte dos agressores (42,86%) e no crime do tipo agressão física 

(4,76%) (Tabela 31). 
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Tabela 31: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Crime Contra o Pessoa Presenciado, Tipo de Locomoção Utilizada 

Pelo(s) Agressor(es), no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Tipo de Crime Contra a Pessoa 
Tipo de Locomoção 

Total 
Carro A Pé Moto  Bicicleta 

Homicídio 42,86 38,10 9,52 4,76 95,24 

Agressão Física 4,76 - - - 4,76 

Total 47,62 38,10 9,52 4,76 100,00 

Nota : A categoria com (-) não foi citada. 

 

 A maioria das testemunhas afirma que a falta de pavimentação e iluminação não 

são fatores que contribuem para a ocorrência do delito (Tabela 32). A falta de 

policiamento (82,67%) e o horário do fato (56,93%) são os fatores considerados como 

contribuintes para o delito presenciado (Tabela 32).   

Tabela 32: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação aos Fatores que Contribuíram para o Delito Presenciado, no Período de 

Agosto de 2016 a Agosto de 2017. 

Fatores que Contribuíram 

para o Delito Presenciado 

Contribui 
Total 

Não Sim 

Falta de Iluminação 73,76 26,24 100,00 

Falta de Pavimentação 84,16 15,84 100,00 

Falta de Policiamento 17,33 82,67 100,00 

Horário do Fato 43,07 56,93 100,00 

 

 

 Para 47,62% dos residentes da RMB que presenciaram algum delito, há a falta 

de ronda policial e base fixa (Tabela 33). 

 

Tabela 33: Percentual de Pessoas Residentes na Região Metropolitana de Belém, em 

relação ao Tipo de Policiamento que Falta, no Período de Agosto de 2016 a Agosto de 

2017. 

Tipo de Policiamento que Falta Percentual 

Ronda e Base Fixa 47,62 

Ronda 42,86 

Base Fixa 9,52 

Total 100,00 
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4 Considerações Finais 

 

Hoje, no Brasil, a violência, que antes estava presente nas grandes cidades, 

espalha-se para cidades menores, á medida que o crime organizado procura novos 

espaços. Além das dificuldades das instituições de segurança pública em conter o 

processo de interiorização da violência, a degradação urbana contribui decisivamente 

para ele, já que a pobreza, a desigualdade social e o baixo acesso popular à justiça não 

são mais problemas exclusivos das grandes metrópoles. 

 Na última década, a violência tem estado presente no dia-a-dia do cidadão, no 

noticiário e em conversas com amigos. Todos conhecem alguém que sofreu algum tipo 

de violência. Há diferentes visões com relação às causas e de como superá-las, mas a 

maioria dos especialistas no assunto afirma que a violência urbana é algo evitável, e é 

necessário com que políticas de segurança pública e social sejam colocadas em ação. É 

preciso atuar de maneira eficaz tanto em suas causas primárias quanto em seus efeitos. 

É preciso aliar políticas sociais que reduzam a vulnerabilidade dos moradores das 

periferias, sobretudo dos jovens, e também aprimorar as técnicas de repressão ao crime 

organizado. Uma tarefa árdua para o Poder Público, mas que necessita de sobremaneira 

contar com a sociedade civil para sua efetivação. 

 Os dados presentes nesta pesquisa mostram que há inúmeros fatores que afastam 

as vítimas de delitos e violências das instituições policiais as quais deveriam ser 

comunicadas a violência sofrida e a fim de solicitar medidas de prevenção. Um 

pensamento mais profundo sobre as situações que envolvem essa questão evidencia que, 

há um pequeno ou nenhum interesse por parte dos agentes de segurança pública com a 

condição da vítima, principalmente se ela é de uma população menos favorecida 

economicamente e ainda reside em bairros periféricos. 

 A tentativa de quantificar a vitimização da violência na Região Metropolitana de 

Belém tem como objetivo revelar que grande parte do número de delitos não chega ao 

conhecimento das autoridades de segurança pública. E este pela sua expressividade não 

pode ser desconsiderado, pois revela, de certa maneira, os resultados das ações 

realizadas pelas instituições policiais. Nesse sentido, os dados revelam que 

aproximadamente 21,57% dos moradores da Região Metropolitana de Belém foram 

vítimas de delito no período de um ano considerado na pesquisa, mostram também que 

somente 27,63% aproximadamente comunicam os delitos e violências sofridas à polícia. 
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 Mostram também que o delito roubo com 75,99% foi o delito descrito com mais 

frequência. A maior parte dos delitos ocorre as sextas-feiras e aos sábados, nos turno da 

noite, sendo a via pública o local de maior incidência. A pesquisa mostrou também que 

a maioria das vítimas foram atacadas por grupos formados por dois agressores que 

portavam arma de fogo. Todavia, o dado que merece atenção e que é mais relevante 

para se compreender o problema da violência na RMB é que 65,14% dos cidadãos que 

foram vítimas de algum tipo de delito não realizaram ocorrência policial por pensar que 

não obteriam qualquer resultado com esta atitude. Outro dado que merece atenção é que 

aproximadamente 33,95% da população em estudo, sendo ou não vítimas diretas dos 

delitos, presenciaram algum tipo de episódio delituoso, principalmente roubo. Diante de 

tais dados, vê-se que a segurança pública na Região Metropolitana de Belém precisa 

rever suas estratégias de combate ao crime, bem como melhorar sua credibilidade 

perante a população. 
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Figura 1: Formulário Aplicado na Pesquisa de Vitimização, realizada na Região 

Metropolitana de Belém, no Ano de 2017. 
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Figura 1: Formulário Aplicado na Pesquisa de Vitimização, realizada na Região 

Metropolitana de Belém, no Ano de 2017 (continuação). 
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Figura 2: Anexo do Formulário Aplicado na Pesquisa de Vitimização, realizada na 

Região Metropolitana de Belém, no Ano de 2017. 

 

 


